
 

 
 

Objeto: AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ MARIA PINHEIRO LOPES 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E  ESPECIFICAÇÃO TECNICA 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será executado a ampliação da escola municipal José Maria Pinheiro Lopes no 

município de São Bento do Tocantins - TO 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

 

1.0 AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ MARIA PINHEIRO LOPES 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 

GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. 

Será colocada na parte frontal do empreendimento, em posição visível aos 

cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as informações sobre a obra 

tais como, o valor dos recursos a serem utilizados e a origem destes. 

Terão dimensões de 1,25 x 2,50, em chapa de aço galvanizado nº18, com 

estrutura em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira serrada (0,07 x 

0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será em tinta esmalte sintético. 

1.1.2 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS DE GABARITO DE 

TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M, SEM 

REAPROVEITAMENTO 

A locação do gabarito da obra deverá ser executada em perfeita harmonia com 

o projeto de fundações, seguindo o eixo das sapatas e vigas baldrames. Sua instalação 

deverá ser feita através de tábuas corridas pontaletadas, a uma distância mínima de 

1,00 m para fora de cada lado do eixo das sapatas e viga baldrame, permitindo assim 

um melhor funcionamento na execução das escavações destas fundações. 

1.2 DEMOLIÇÃO 

1.2.1 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. 

1. Itens e suas características 

• Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição. 

2. Execução 

• Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura. 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

https://www.google.com/search?sxsrf=ACYBGNTIiMu7DPpcTZKnIzFNEa7qT8-DOQ:1581450288830&q=ESPECIFICA%C3%87%C3%83O+TECNICA&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwjS3ce1ocrnAhViLbkGHRBsBKMQkeECKAB6BAgNECo


 

 
 

• A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte superior 

para a parte inferior da parede. 

1.2.2 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

1. Itens e suas características 

• Servente e azulejista: profissionais que executam a demolição. 

2. Execução 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

• Remover o revestimento cerâmico com auxílio de marreta e talhadeira. 

1.2.3 REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 

1. Itens e suas características 

• Servente e pedreiro: profissionais que executam a remoção. 

2. Execução 

• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

• Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la. 

• Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. 

1.2.4 REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 

AF_09/2023 

1. Itens e suas características 

• Servente e pedreiro: profissionais que executam a remoção. 

2. Execução 

• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

• Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la. 

• Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. 

1.3 INFRAESTRUTURA 

1.3.1 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA 

1. Itens e suas características 

• Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de equipamentos 

manuais. 

2. Execução 



 

 
 

• Escavar da vala de acordo com o projeto de engenharia. 

• A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

1.3.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Pedreiro: profissional que executa o nivelamento e regularização do fundo da vala; 

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades e faz a limpeza da vala e 

opera o Compactador; 

• Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo no preparo do fundo 

de vala. 

2. EXECUÇÃO 

• Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para receber o 

assentamento das redes de esgoto, drenagem ou águas; 

• O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto 

em projeto, do fundo da vala; 

• Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O 

lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou mecanizado; 

• A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da tubulação 

e reaterro (atividades não inclusas nesta composição – utilizar composições específicas 

para tais fins). 

1.3.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 

SOLO OU RADIE RS, ESPESSURA DE 3 CM. AF_07/2016 

1. Itens e suas Características 

• Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 1) em massa 

de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator água/cimento de 0,75. 

2. Execução 

• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita. 

• Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização 

ou previsto em projeto. 

• Nivelar a superfície final. 

 

 

 



 

 
 

1.3.4 ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE 

CERÂMICA, DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_05/2020 

1. Itens e suas Características 

- Pedreiro com encargos complementares: responsável pela marcação e elevação da 

alvenaria; 

- Servente com encargos complementares: auxilia o pedreiro em todas as atividades; 

-Bloco estrutural cerâmico 14x19x29cm, 6,0 MPa (NBR15270); 

- Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo mecânico em betoneira de 400 

litros. 

2. Execução 

- Demarcar a alvenaria 

- materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir 

dos eixos ortogonais, execução da primeira fiada; 

- Elevação da alvenaria 

- assentamento dos blocos em juntas desencontradas com a utilização de argamassa 

aplicada com palheta, fomando-se dois cordões contínuos; 

- A última fiada de embasamento deverá ser impermeabilizada. 

1.3.5 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES 

E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

1. Itens e suas Características 

• Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada resinada, e = 

17 mm - contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de travamento e acoplagem, 

em madeira, para auxiliar na montagem; 

• Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

• Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligados pela 

superfície maior, para travamento da fôrma de pilares; 

• Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de pilares; 

• Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; 

• Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

2. Execução 



 

 
 

• A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje 

com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

• Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 

• Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico; 

• Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

• Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da 

fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de 

ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o 

lançamento do concreto; 

• Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

• Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 

• Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

1.3.6 A 1.3.9 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU 

SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 5.0 E CA-50 DE 8.0, 10.0 E 12.5 MONTAGEM. 

1. Itens e suas Características 

• Peças de aço CA-60 5.0 com 8.0, 10.0 E 12.5 de diâmetro, previamente cortadas e 

dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar) 

• Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

• Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

2. Execução 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los 

à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 



 

 
 

• Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

1.3.10 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 

1. Itens e suas Características 

• Cimento Portland composto CP II-32. 

• Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta para 

o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição correspondente. 

• Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211 

• Betoneira: capacidade nominal 400 l, capacidade de mistura 310 l, motor elétrico 

trifásico, potência de 2 HP, sem carregador. 

2. Execução 

• Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; 

• Lançar o cimento conforme dosagem indicada; 

• Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água; 

• Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 

fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

1.3.11 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. 

O concreto deverá ser lançado de modo que se garantam as características 

previstas de adensamento e trabalhabilidade necessárias à perfeita concretagem dos 

elementos da estrutura. 

1.3.12 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. 

Após cura completa da viga baldrame será feita a impermeabilização com Tinta 

Asfáltica betuminosa (2 demãos), Igol II ou similar, nas faces laterais e no lado superior 

das mesmas. 

1.3.13 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 

1. Itens e suas Características 

• Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e 

manipula a compactação mecanizada. 

2. Execução 

• Lançamento manual do material de reaterro em camadas seguidas de compactação 

mecanizada. 



 

 
 

• O reaterro deve atender às exigências da NR 18. 

1.3.14 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 

1. Itens e suas Características 

• Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior 

da vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 

• Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado 

no aterro da vala. 

• Argila: material de empréstimo utilizado no aterro. 

• Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

2. Equipamentos 

• Compactador de solos pneumático tipo sapo até 35 kg tipo clozirone ou equivalente. 

3. Execução 

• Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade 

ótima de compactação prevista em projeto. 

• Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. 

• A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

1.3.15 CHAPA DE ACO GROSSA, ASTM A36, E = 1/2" (12,70 MM) 99,59 KG/M2 - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Fornecimento e instalação de chapa de aço carbono estrutural ASTM A36, com 

espessura nominal de 1/2” (12,70 mm) e peso teórico aproximado de 99,59 kg/m², 

conforme normas técnicas vigentes. 

As chapas deverão apresentar superfície íntegra, sem deformações, trincas ou 

corrosões aparentes, atendendo às exigências de qualidade mecânica e dimensional 

estabelecidas em projeto. 

A instalação compreenderá corte, posicionamento, ajuste, furação (quando 

necessário), fixação por soldagem ou parafusamento estrutural, conforme detalhamento 

executivo, incluindo todos os insumos, equipamentos e mão de obra necessários para 

a perfeita execução do serviço. 

As soldas deverão atender às especificações técnicas aplicáveis, garantindo 

resistência estrutural e acabamento adequado. Após a instalação, as superfícies 

deverão receber tratamento anticorrosivo, quando previsto em projeto, assegurando a 

durabilidade do conjunto. 

O serviço será executado em conformidade com as normas técnicas da ABNT, 

em especial NBR 8800 (Estruturas de Aço) e demais normas correlatas, respeitando os 

critérios de segurança e qualidade. 



 

 
 

1.3.16 "CHUMBADOR DE ACO GALVANIZADO, 1"" X 600 MM, PARA POSTES DE 

ACO COM BASE, INCLUSO PORCA E ARRUELA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO" 

Fornecimento e instalação de chumbador em aço galvanizado, com diâmetro 

nominal de 1” (25,4 mm) e comprimento de 600 mm, destinado à fixação de chapas 

base estruturais, incluindo porca sextavada e arruela lisa compatíveis. 

O chumbador deverá apresentar galvanização uniforme, garantindo proteção 

contra corrosão e maior durabilidade, atendendo às especificações técnicas e 

normativas aplicáveis. 

A instalação compreenderá a locação, perfuração (quando aplicável), 

posicionamento, nivelamento, alinhamento, ancoragem e aperto final, assegurando o 

correto posicionamento da chapa base e a perfeita transferência dos esforços 

estruturais. 

Quando instalado em concreto, deverá ser respeitada a profundidade mínima de 

embutimento prevista em projeto estrutural, bem como o correto travamento e 

preenchimento com graute ou resina química, quando especificado. 

O serviço inclui toda a mão de obra, equipamentos, materiais auxiliares e 

insumos necessários para a completa execução, conforme projeto executivo e normas 

técnicas vigentes, especialmente a ABNT NBR 8800 e NBR 14931 (Execução de 

Estruturas de Concreto), quando aplicável. 

1.4 SUPERESTRUTURA 

1.4.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES 

E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

1. Itens e suas Características 

• Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada resinada, e = 

17 mm - contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de travamento e acoplagem, 

em madeira, para auxiliar na montagem; 

• Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

• Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligados pela 

superfície maior, para travamento da fôrma de pilares; 

• Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de pilares; 

• Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; 

• Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 



 

 
 

2. Execução 

• A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje 

com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

• Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 

• Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando 

esquadro metálico; 

• Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 

interna da fôrma; 

• Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da 

fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de 

ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o 

lançamento do concreto; 

• Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

• Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 

• Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 

para impedir o empenamento. 

1.4.2 A 1.4.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU 

SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 5.0 E CA-50 DE 8.0, 10.0 MONTAGEM. 

1. Itens e suas Características 

• Peças de aço CA-60 5.0 com 8.0, 10.0 de diâmetro, previamente cortadas e dobradas 

no canteiro. (Composição Auxiliar) 

• Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

• Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

2. Execução 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los 

à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 



 

 
 

• Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

1.4.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ 

BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 

1. Itens e suas Características 

• Cimento Portland composto CP II-32. 

• Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta para 

o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição correspondente. 

• Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que 

atenda à norma ABNT NBR 7211 

• Betoneira: capacidade nominal 400 l, capacidade de mistura 310 l, motor elétrico 

trifásico, potência de 2 HP, sem carregador. 

2. Execução 

• Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; 

• Lançar o cimento conforme dosagem indicada; 

• Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água; 

• Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou pelo 

fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 

1.4.6 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. 

O concreto deverá ser lançado de modo que se garantam as características 

previstas de adensamento e trabalhabilidade necessárias à perfeita concretagem dos 

elementos da estrutura. 

1.4.7 VIGA METÁLICA EM PERFIL LAMINADO OU SOLDADO EM AÇO 

ESTRUTURAL, COM CONEXÕES SOLDADAS, INCLUSOS MÃO DE OBRA, 

TRANSPORTE E IÇAMENTO UTILIZANDO GUINDASTE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 

Fornecimento e instalação de viga metálica em aço estrutural, executada em 

perfil laminado ou perfil soldado, conforme projeto estrutural, incluindo conexões 

soldadas, chapas de ligação, enrijecedores, parafusos auxiliares, quando aplicável, e 

demais elementos necessários à perfeita montagem do conjunto. 

O serviço compreende a fabricação, corte, montagem, soldagem, transporte até 

o local da obra, posicionamento, alinhamento, nivelamento e fixação definitiva, incluindo 

o içamento por meio de guindaste ou equipamento equivalente, devidamente 

dimensionado para a carga a ser movimentada. 



 

 
 

As soldas deverão ser executadas por profissional qualificado, obedecendo aos 

procedimentos técnicos adequados, garantindo resistência estrutural, acabamento e 

segurança, conforme normas vigentes. 

Após a montagem, as superfícies metálicas deverão receber tratamento 

anticorrosivo, quando previsto em projeto, assegurando a durabilidade e o desempenho 

da estrutura. 

Todos os serviços deverão atender às exigências do projeto executivo e às normas 

técnicas aplicáveis, especialmente a ABNT NBR 8800 (Projeto de Estruturas de Aço), 

NBR 16239 (Montagem de Estruturas de Aço) e demais normas correlatas. 

1.4.8 PILAR METÁLICO PERFIL LAMINADO OU SOLDADO EM AÇO ESTRUTURAL, 

COM CONEXÕES SOLDADAS, INCLUSOS MÃO DE OBRA, TRANSPORTE E 

IÇAMENTO UTILIZANDO GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

Fornecimento e instalação de pilar metálico em aço estrutural, executado em 

perfil laminado ou perfil soldado, conforme especificações do projeto estrutural, 

incluindo conexões soldadas, chapas base, enrijecedores, placas de ligação e demais 

elementos necessários à perfeita execução do conjunto estrutural. 

O serviço compreende a fabricação, corte, montagem, soldagem, transporte até 

o local da obra, posicionamento, prumo, alinhamento, nivelamento e fixação definitiva, 

incluindo o içamento por meio de guindaste ou equipamento equivalente, devidamente 

dimensionado para a carga e altura de montagem. 

As soldas deverão ser executadas por soldadores qualificados, seguindo 

procedimentos técnicos apropriados, garantindo resistência estrutural, qualidade do 

acabamento e segurança operacional. 

Após a montagem, quando previsto em projeto, as superfícies metálicas deverão 

receber tratamento anticorrosivo, assegurando proteção contra agentes agressivos e 

aumento da vida útil da estrutura. 

Todos os serviços deverão atender rigorosamente às exigências do projeto 

executivo e às normas técnicas vigentes, em especial a ABNT NBR 8800 (Estruturas de 

Aço), NBR 16239 (Montagem de Estruturas de Aço) e normas correlatas. 

1.4.9 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA EM PERFIL 

METALON, SEM PINTURA 

Fornecimento e montagem de estrutura metálica composta por perfis tubulares 

tipo metalon (aço carbono), nas dimensões e espessuras definidas em projeto, 

destinada à composição de elementos estruturais e/ou de suporte. 



 

 
 

O serviço compreende o corte, furação (quando necessário), ajuste, montagem, 

soldagem, transporte até o local da obra, posicionamento, alinhamento, nivelamento e 

fixação definitiva das peças, incluindo toda a mão de obra, equipamentos e insumos 

necessários à perfeita execução do conjunto estrutural. 

As ligações entre os perfis deverão ser executadas por meio de soldagem 

adequada, garantindo resistência mecânica, estabilidade estrutural e acabamento 

satisfatório, conforme detalhamento executivo. 

Por se tratar de estrutura sem pintura, as peças metálicas deverão ser entregues 

e montadas em condições adequadas, isentas de óleos, graxas e impurezas, ficando a 

proteção superficial a cargo de etapa posterior, quando prevista em projeto. 

A execução deverá atender às exigências do projeto estrutural e às normas 

técnicas aplicáveis, especialmente a ABNT NBR 8800 (Estruturas de Aço) e demais 

normas correlatas.  

1.5 ELEVAÇÃO / FECHAMENTO 

1.5.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

1. Itens e suas características 

• Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta 

de 10 mm; 

• Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões 

de 7,5x50cm; 

• PINO DE AÇO COM FURO, HASTE=27 MM (AÇÃO DIRETA); 

• Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para alvenaria 

de vedação. 

2. Execução 

• Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 

• Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos 

escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 



 

 
 

• Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de 

argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões 

contínuos; 

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

1.5.2 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *15* CM. 

AF_03/2024 

1. Itens e suas Características 

• Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para 

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira; 

• Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 6,3 mm. 

• O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado 

um diâmetro característico para fins de orçamento; 

• Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

• Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) 

e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de 

vigas; 

• Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em 

água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

• Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de 

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme 

composições auxiliares de argamassa. 

2. Execução 

• Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

• Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir 

cobrimento mínimo; 

• Concretar as peças e realizar a cura das peças; 

• Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão 

junto com o restante da alvenaria de vedação. 

1.5.3 CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *15* 

CM. AF_03/2024 

1. Itens e suas Características 

• Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para 

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira; 

• Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 6,3 mm. 



 

 
 

• O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado 

um diâmetro característico para fins de orçamento; 

• Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

• Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) 

e sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de 

vigas; 

• Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em 

água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

• Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de 

alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme 

composições auxiliares de argamassa. 

2. Execução 

• Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

• Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir 

cobrimento mínimo; 

• Concretar as peças e realizar a cura das peças; 

• Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão 

junto com o restante da alvenaria de vedação. 

1.5.4 BRISE METALICO EM CHAPAS DE AÇO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Fornecimento e instalação de brise metálico confeccionado em chapas de aço 

carbono, conforme dimensões, espessuras e modulação definidas em projeto 

arquitetônico e estrutural, destinado ao controle de insolação, ventilação e proteção da 

fachada. 

O serviço compreende a fabricação, corte, dobra (quando aplicável), montagem, 

soldagem e/ou fixação mecânica, transporte até o local da obra, posicionamento, 

alinhamento, nivelamento e fixação definitiva do conjunto, incluindo suportes metálicos, 

perfis de ancoragem, parafusos, chumbadores e demais acessórios necessários à 

perfeita instalação. 

As chapas deverão apresentar superfície uniforme, sem deformações ou 

defeitos aparentes, garantindo adequado desempenho estrutural e acabamento. As 

conexões deverão assegurar rigidez, estabilidade e segurança do sistema. 

Quando previsto em projeto, o brise metálico deverá receber tratamento 

anticorrosivo e acabamento superficial (pintura, galvanização ou outro sistema de 

proteção), assegurando durabilidade e resistência às intempéries. 



 

 
 

A execução deverá atender às especificações do projeto executivo e às normas 

técnicas aplicáveis, especialmente a ABNT NBR 8800 (Estruturas de Aço) e normas 

correlatas. 

1.6 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

1.6.1 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL 

DE ÁGUA. 

1. Itens e suas características 

- Base para registro de gaveta com entrada e saída roscáveis, diâmetro de 3/4”, com 

acabamento e canopla cromados; 

- Fita veda rosca em rolo de 50 metros com 18 mm de largura. 

2. Execução 

- Observar o sentido do fluxo de água indicado por uma seta no corpo do registro; 

- Observar a faixa para embutir, conforme gabarito de instalação; 

- Posicionar o registro em relação à superfície da parede (perpendicular); 

- Utilizar adaptadores (de junta soldável para roscável) e fita veda rosca para junta; 

- Instalar o conversor do registro, caso necessário. 

- Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla. 

- Fixar a manopla. 

1.6.2 JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 

3/4 INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

1. Itens e suas características 

• Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm e saída com bucha de latão 

com diâmetro de 3/4" com bucha de latão para aplicação em instalações hidráulicas de 

água fria e com ligação das peças do tipo soldável; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³; 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 



 

 
 

• O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo 

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de 

adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por, aproximadamente, 5 

minutos; 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço 

ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.6.3 "JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, 

X 1/2 INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2014" 

1. Itens e suas características 

• Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm e saída com bucha de latão 

com diâmetro de 1/2" com bucha de latão para aplicação em instalações hidráulicas de 

água fria e com ligação das peças do tipo soldável; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³; 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo 

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de 

adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por, aproximadamente, 5 

minutos; 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço 

ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.6.4 ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, 

SOLDÁVEL, DN 25M M X 3/4, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA 

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1. Itens e suas características 

• Adaptador soldável curto em PVC com bolsa de 25 mm e rosca para registro de 3/4” 

para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo 

soldável; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³; 



 

 
 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC 

2. Execução 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo 

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de 

adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 

minutos; 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço 

ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.6.5 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA 

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1. Itens e suas características 

• Joelho de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em 

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³; 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo 

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de 

adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 

minutos; 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

 



 

 
 

1.6.6 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL 

DE ÁGUA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

1. Itens e suas características 

• Tubo de PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em instalações 

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

• Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do 

tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a 

junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos; 

• Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.6.7 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1. Itens e suas características 

• Tê soldável de PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em instalações 

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³; 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC 

2. Execução 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora 

• O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo 

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de 

adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 

minutos; 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 



 

 
 

1.7 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

1.7.1 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM 

TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,3X0,3X0,3 M PARA 

REDE DE ESGOTO. AF_12/2020 

A Caixa enterrada hidráulica retangular, deverá ter dimensões de 0,30x0,30 igual 

no projeto Sanitário 

1.7.2 CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

1. Itens e suas características 

• Caixa sifonada em PVC com sete entradas de 40 mm com juntas soldáveis e uma 

saída de 50 mm com junta elástica. Dimensões: 100 x 100 x 50 mm; 

• Anel de borracha para tubo de esgoto com diâmetro nominal de 50 mm; 

• Pasta lubrificante para tubos de PVC com anel de borracha e pote de 500 g; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³; 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d’água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

• Limpar o local de instalação da caixa; 

• Fazer a abertura das entradas com serra copo, no diâmetro de entrada da caixa ou 

fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno da circunferência 

interna; 

• Fazer o acabamento final com lima meia-cana; 

• Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

• As tubulações de entrada terão junta soldável (utilizar solução limpadora para limpar a 

ponta e a bolsa e soldar as tubulações com adesivo); 

• A tubulação de saída pode ser instalada com junta elástica, utilizando anel de 

• borracha e pasta lubrificante. 

1.7.3 CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR, EM PVC, 

DIÂMETRO INTERNO= 0,3 M. AF_12/2020 

Será feito a instalação de uma caixa de gordura com capacidade de 

armazenamento de 19L. A sua instalação deverá ser feita por profissionais capacitados 

para realizar tal serviço. 

 



 

 
 

1.7.4 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

1. Itens e suas características 

• Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 40 mm para aplicação em 

instalações prediais de esgotamento sanitário; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³; 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas. 

2. Execução 

• Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

• Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 

movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.7.5 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

1. Itens e suas características 

• Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 50 mm para aplicação em 

instalações prediais de esgotamento sanitário; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³; 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas. 

2. Execução 

• Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

• Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 

movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

 



 

 
 

1.7.6 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

1. Itens e suas características 

• Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para aplicação em 

instalações prediais de esgotamento sanitário; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³; 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas. 

2. Execução 

• Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com 

lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

• Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção 

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 

movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.7.7 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 

MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

1. Itens e suas características 

• Curva Curta de 90 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 40 mm para 

aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do tipo 

soldável; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm³; 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais 

espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos 



 

 
 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.7.8 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, 

JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

1. Itens e suas características 

• Joelho de 45 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 40 mm para aplicação 

em instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do tipo soldável; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais 

espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.7.9 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

1. Itens e suas características 

• Joelho de 45 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 50 mm para aplicação 

em instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do tipo soldável; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 



 

 
 

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais 

espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.7.10 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTOSANITÁRIO. AF_12/2014 

1. Itens e suas características 

• Joelho de 45 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para 

aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do tipo 

soldável; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais 

espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.7.11 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, 

JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTOSANITÁRIO. 

1. Itens e suas características 

• Joelho de 90 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 40 mm para aplicação 

em instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do tipo soldável; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 



 

 
 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais 

espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.7.12 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTOSANITÁRIO. AF_12/2014 

1. Itens e suas características 

• Joelho de 90 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 50 mm para aplicação 

em instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do tipo soldável; 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais 

espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.7.13 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA E LÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

1. Itens e suas características 

• Joelho de 90 Graus em PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para 

aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário com conexões do tipo 

soldável; 



 

 
 

• Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm 

• Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; 

• Lixa d`água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC. 

2. Execução 

• As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 

soldadas; 

• Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; 

• O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais 

espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. 

• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

1.7.14 JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

1. Itens e suas características 

- Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

- Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

- Junção simples PVC 50 x 50 mm: conexão para esgoto predial; 

- Pasta lubrificante 400 GR: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões; 

- Anel de borracha 50 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões. 

2. Execução 

- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 

- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações 

expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca 

previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da 

junta. 

 

 



 

 
 

1.7.15 TANQUE SÉPTICO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE 

CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 1,2 X 2,4 X H=1,6 M, VOLUME ÚTIL: 3456 L 

(PARA 13 CONTRIBUINTES). AF_12/2020 

Execução de tanque séptico retangular em alvenaria de blocos de concreto, com 

dimensões internas de 1,20 m x 2,40 m x 1,60 m de altura, proporcionando volume útil 

aproximado de 3.456 litros, dimensionado para atendimento de até 13 contribuintes, 

conforme critérios técnicos e normativos vigentes. 

O serviço compreende a escavação, regularização e preparo do fundo, execução 

da base em concreto, elevação das paredes em blocos de concreto assentados com 

argamassa apropriada, execução de reboco interno impermeável, laje ou tampa 

superior em concreto armado, além da instalação de tubos de entrada e saída, 

dispositivos de ventilação, inspeção e vedação, conforme projeto. 

Deverá ser garantida a estanqueidade da estrutura, evitando vazamentos e 

infiltrações, bem como o correto funcionamento hidráulico do sistema. 

Após a conclusão da estrutura, será executado o reaterro lateral e compactação, 

mantendo o nível final conforme projeto e condições do terreno. 

A execução deverá atender às exigências das normas técnicas aplicáveis, em 

especial a ABNT NBR 7229 (Projeto, construção e operação de sistemas de tanques 

sépticos) e ABNT NBR 13969 (Unidades de tratamento complementar e disposição 

final), além das diretrizes do item AF_12/2020. 

1.7.16 SUMIDOURO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE 

CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 1,6 X 3,4 X H=3,0 M, ÁREA DE 

INFILTRAÇÃO: 32,9 M² (PARA 13 CONTRIBUINTES). . AF_12/2020 

Execução de sumidouro retangular em alvenaria de blocos de concreto vazados, 

com dimensões internas de 1,60 m x 3,40 m x 3,00 m de altura, proporcionando área 

efetiva de infiltração aproximada de 32,9 m², dimensionado para atendimento de até 13 

contribuintes, conforme projeto e critérios técnicos normativos. 

O serviço compreende a escavação mecanizada ou manual, regularização do 

fundo, execução da base drenante com camada de brita, assentamento das paredes 

em blocos de concreto com juntas abertas ou elementos vazados, permitindo a 

percolação dos efluentes no solo, execução da laje ou tampa superior em concreto 

armado, instalação de tubo de entrada, tubo de ventilação, tampa de inspeção e 

dispositivos de vedação, conforme detalhamento executivo. 



 

 
 

Deverá ser garantida a estabilidade estrutural, o correto funcionamento 

hidráulico e a eficiência do processo de infiltração, respeitando as condições 

geotécnicas locais e o nível do lençol freático. 

Após a execução da estrutura, será realizado o reaterro lateral e compactação, 

assegurando o acabamento conforme projeto. 

A execução deverá atender às exigências das normas técnicas vigentes, 

especialmente a ABNT NBR 7229 (Tanques sépticos), ABNT NBR 13969 (Tratamento 

complementar e disposição final), além das diretrizes do item AF_12/2020. 

1.8 INSTALAÇÕES PLUVIAL 

1.8.1 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. 

1. Itens e suas características 

• Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

• Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

• Tubo PVC, série R, DN 100 mm: tubo para água pluvial predial; 

• Lixa d’água 100: utilizada para preparar a área de atuação do adesivo. 

2. Execução 

• Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no 

projeto; 

• Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 

• Retirar as arestas que ficaram após o corte; 

• Posicionar o tubo no local definido em projeto; 

• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

1.8.2 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. 

AF_06/2022 

1. Itens e suas características 

• Encanador: oficial responsável pela instalação do tubo ou conexão; 

• Ajudante: auxilia o oficial na instalação do tubo ou conexão; 

• Joelho, PVC série R, 90 graus, DN 100 mm: conexão para água pluvial predial; 

• Anel borracha, DN 150 mm: utilizado para a vedação entre tubos e conexões; 

• Pasta lubrificante PVC 400 gr: utilizado para facilitar o encaixe entre tubos e conexões. 

2. Execução 

• Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa; 

• Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 



 

 
 

• Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; 

• Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; 

• Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações 

expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca 

previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilatação e movimentação da 

junta. 

1.9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

1.9.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC, DE EMBUTIR, SEM 

BARRAMENTO, PARA 6 DISJUNTORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_07/2025 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

quadro; 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação 

do quadro; 

- Quadro de distribuição sem barramento, com porta, de embutir, em chapa de aço 

galvanizado, para 6 disjuntores NEMA; 

- Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. 

2. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o local da instalação; 

- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; 

- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; 

- Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

1.9.2 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC, DE EMBUTIR, SEM 

BARRAMENTO, PARA 3 DISJUNTORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_07/2025 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

quadro; 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação 

do quadro; 

- Quadro de distribuição sem barramento, com porta, de embutir, em chapa de aço 

galvanizado, para 6 disjuntores NEMA; 



 

 
 

- Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. 

2. EXECUÇÃO 

- Verifica-se o local da instalação; 

- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; 

- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; 

- Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

1.9.3 LUMINARIA PAINEL PLAFON LED 12W 3000K 17cm BRILIA 438237 

1. Itens e suas características 

• Luminária tipo plafon de embutir para 1 lâmpadas; 

• Lâmpada de LED de 12W. 

2. Execução 

• Embutir a luminária no forro 

• Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados ao plafon; 

• Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos. 

1.9.4 LUMINARIA TUBULAR DE LED COMPLETA BIVOLT 18W 60CM 

BRANCOFRIO 

1. Itens e suas características 

• Luminária tipo tubular de led 

• Lâmpada de LED de 18W. 

2. Execução 

• luminária de sobrepor 

• Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados ao plafon; 

• Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos. 

1.9.5 ARANDELA LED 18W BRANCO FRIO TIPO TARTARUGA 

1. Itens e suas características 

• Luminária tipo arandela de LED 

• Lâmpada de LED de 18W. 

2. Execução 

• luminária de sobrepor 

• Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados ao plafon; 

• Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos. 

 

 



 

 
 

1.9.6 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM 

PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1. Itens e suas características 

- Eletricista: oficial responsável pela instalação do eletroduto, conexões, cabos, 

suportes, tomadas e interruptores; 

- Ajudante: auxilia o oficial na intalação do eletroduto, conexões, cabos, suportes, 

tomadas e interruptores; 

- Caixa retangular em PVC, 4" x 2"; 

- Argamassa traço 1:3. 

2. Execução 

- Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; 

- Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; 

- Conecta-se o eletroduto à caixa; 

- Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para 

parede de alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural). 

1.9.7 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

1. Itens e suas características 

• Interruptor simples, conjunto montado para embutir, incluído suporte e placa, 

10A/250V. 

2. Execução 

• Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 

ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); 

• Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte. 

1.9.8 INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

1. Itens e suas características 

• Interruptor simples 2 modulos, conjunto montado para embutir, incluído suporte e 

placa, 10A/250V. 

2. Execução 

• Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 

ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); 

• Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte. 

 

 



 

 
 

1.9.9 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 

10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Interruptor simples com tomada, conjunto montado para embutir, incluído suporte e 

placa, 10A/250V 

2. EXECUÇÃO 

• Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 

ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); 

• Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte. 

1.9.10 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

1. Itens e suas características 

• Tomada baixa de embutir (1 módulo), 2P+T 10A, conjunto montado para embutir, 

incluído suporte e placa, 10A/250V. 

2. Execução 

• Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 

ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); 

•  Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte 

1.9.11 TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

1. Itens e suas características 

• Tomada media de embutir (1 módulo), 2P+T 10A, conjunto montado para embutir, 

incluído suporte e placa, 10A/250V. 

2. Execução 

• Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 

ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); 

•  Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte 

1.9.12 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1. Itens e suas características 

• Tomada média de embutir (1 módulo), 2P+T 20A, conjunto montado para embutir, 

incluído suporte e placa, 10A/250V. 

2. Execução 



 

 
 

• Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 

ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); 

• Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte 

1.9.13 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

1. Itens e suas características 

• Eletrodutos corrugados em PVC, DN 25 MM (3/4”), instalados em circuitos terminais 

(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação). 

2. Execução 

• Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

• Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 

• Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação 

das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); 

• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

1.9.14 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

1. Itens e suas características 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

eletroduto; 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do 

eletroduto; 

- Eletroduto de PVC roscável de 25 mm. 

2. Execução 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

- Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; 

- Encaixa-se a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto; 

- Faz-se um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda; 

- Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; 

- Encaixa-se o eletroduto no local definido; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 



 

 
 

1.9.15 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 40 MM (1 1/4"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

1. Itens e suas características 

- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

eletroduto; 

- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do 

eletroduto; 

- Eletroduto de PVC roscável de 40 mm. 

2. Execução 

- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 

- Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; 

- Encaixa-se a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto; 

- Faz-se um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda; 

- Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; 

- Encaixa-se o eletroduto no local definido; 

- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

1.9.16 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM (3/4"), 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 

Fornecimento e instalação de curva de 90 graus para eletroduto em PVC rígido 

roscável, com diâmetro nominal de 25 mm (3/4”), destinada à execução de circuitos 

terminais, instalada embutida ou aparente em parede, conforme projeto elétrico. 

O serviço compreende o fornecimento do material, posicionamento, 

rosqueamento, fixação, alinhamento e vedação das conexões, assegurando 

continuidade mecânica, proteção dos condutores e perfeito acabamento da instalação. 

A curva deverá apresentar resistência mecânica adequada, superfície interna 

lisa para facilitar a passagem dos cabos, e compatibilidade com os eletrodutos e 

acessórios do sistema. 

A execução deverá atender às exigências do projeto elétrico e às normas 

técnicas vigentes, especialmente a ABNT NBR 15465 (Eletrodutos de PVC) e ABNT 

NBR 5410 (Instalações Elétricas de Baixa Tensão), garantindo segurança, durabilidade 

e desempenho do sistema. 

 

 



 

 
 

1.9.17 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

1.Itens e suas características 

• Disjuntor monopolar tipo DIN, 10A. 

• Terminal a compressão em cobre estanhado, 2.5 a 16 mm². 

2. Execução 

• Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

• Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 

desencaixado; 

• Coloca-se o terminal no pólo; 

• O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

1.9.18 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

1.Itens e suas características 

• Disjuntor monopolar tipo DIN, 10A. 

• Terminal a compressão em cobre estanhado, 2.5 a 16 mm². 

2. Execução 

• Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 

• Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é 

desencaixado; 

• Coloca-se o terminal no pólo; 

• O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 

1.9.19 DISJUNTOR TETRAPOLAR TIPO DR, CORRENTE NOMINAL DE 40A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2025 

Será instalado o disjuntor tetrapolar tipo DR, e a sua instalação deverá ser feita 

por profissionais capacitados para realizar tal serviço. 

1.9.20 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

1. Itens e suas características 

• Cabo de cobre, 1,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);  

• Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

 

 



 

 
 

2. Execução 

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  

• Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia; 

• Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se 

o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade;  

• Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora 

dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

1.9.21 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

1. Itens e suas características 

• Cabo de cobre, 2,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);  

• Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

2. Execução 

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  

• Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia; 

• Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se 

o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade;  

• Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para 

fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

1.9.22 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4,0 MM², ANTI-CHAMA 450/750V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

1.Itens e suas características 

• Cabo de cobre, 4,0 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);  

• Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

 

 



 

 
 

2.Execução 

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  

• Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia; 

• Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se 

o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade;  

• Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para 

fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

1.9.23 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM², 0,6/1,0 KV, PARA REDE 

AÉREA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2020 

1. Itens e suas características 

• Cabo de cobre, 16 mm², instalados em baixa tensão, até o(s) quadro(s) de 

distribuição; 

• Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

2. Execução 

• Após o eletroduto ou eletrocalha já estar instalado no local definido, inicia-se o 

processo de passagem dos cabos;  

• Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia;  

• Com os cabos já preparados, inicia-se o processo de passagem até chegar à 

outra extremidade;  

Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos 

pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

1.9.24 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ- 

MOLDADO, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 0,3X0,3X0,3 M. 

 Será feito a instalação de Caixa enterrada elétrica em pre moldado com 

dimensões de 0,30 x 0,30 x 0,30 (CxLxA) para passagem de fiações e eletrodutos.   

 

 

 

 



 

 
 

1.10 COBERTURA 

1.10.1 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PLAN, COM 

ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

1. Itens e suas características 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Telha cerâmica capa-canal do tipo colonial com rendimento de 26 telhas/m²; 

- Guincho elétrico de coluna. 

2. Execução 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, 

que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 

- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas 

mais do que sete ou oito telhas; 

os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo 

as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meia-tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de 

contraventamento e outros. 

Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à 

projeção mínima especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas 

na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm; 

- A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas; 

a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo 

entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira; 

para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos 

beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à 

espessura de duas ripas; 

- No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas 

às ripas com arame recozido galvanizado; 

 



 

 
 

- Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do 

edifício, observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos 

canais nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais; 

- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima 

dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas; 

- Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as 

telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou 

dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 

6cm. 

1.10.2 CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

1. Itens e suas características 

- Telhadista com encargos complementares; 

- Servente com encargos complementares; 

- Cumeeira para telha cerâmica, comprimento de 41 cm e rendimento de 3 telhas/m; 

- Argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia média lavada no traço 1:2:9, com 

preparo mecânico; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

2. Execução 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, 

que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 

- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes 

no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento; 

- Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o recobrimento 

entre a peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; o recobrimento 

longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm; 

- Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia 

após limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão 

de água com broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente recoberta pelas 

peças cumeeira. 

 

 



 

 
 

1.10.3 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA 

TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_10/2025 

1. Itens e suas características 

- Carpinteiro de formas; 

- Ajudante de carpinteiro; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 1,5 x 5,0 cm; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 6,0 cm; 

- Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm; 

- Prego polido com cabeça 22 x 48 (4 1/4 x 5); 

- Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9); 

- Prego polido com cabeça 15 x 15; 

- Guincho Elétrico de Coluna. 

1.10.4 FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS. 

AF_08/2023_PS 

1. Insumos e suas características 

- Gesseiro: oficial responsável pela execução do forro; 

- Servente: auxilia o gesseiro na execução e no transporte horizontal do material no 

andar do serviço; 

- Placa de gesso para forro, de 60 x 60* cm e espessura de 12 mm; 

- Rebite de repuxo 4,8 x 22 (Insumo substituído, ver item 8 – Pendências); 

- Arame galvanizado 18 bwg, 1,24 mm (0,009 kg/m); 

- Estopa de sisal em fibra para aplicação geral em gesso; 

- Gesso de fundição. 

2. Execução 

- Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou um nível 

laser, a altura em que será instalado o forro; 

- Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição exata onde será instalado o forro em 

placas de gesso; 

- Instalar alguns pregos na marcação feita nos elementos verticais com o objetivo de 

suportar temporariamente os acabamentos em gesso; 

- Com o auxílio de uma trena, marcar as linhas guias com espaçamento equivalente às 

dimensões da placa de gesso (60 x 60 cm) de maneira a facilitar a identificação da 

localização e quantidade de placas a serem utilizadas; 



 

 
 

- Fixar os arames (tirantes) na laje, com o auxílio de rebites de repuxo, utilizando as 

linhas guias como referência e de acordo com a altura a ser fixado o forro; 

- Perfurar uma das extremidades da placa de gesso a uma distância de 

aproximadamente 5 cm das margens e vincar a placa (entre o furo até o vértice mais 

próximo) de modo a facilitar a amarração e a futura camuflagem do arame; 

- Planificar os dois lados de engate (fêmea/macho) da primeira placa que estarão em 

contato direto com os elementos verticais periféricos (paredes) e prendê-la ao arame; 

planificar a(s) lateral(is) de engate das demais placas conforme o número de superfície 

em que estarão contato direto; 

- Encaixar o engate macho da placa no engate fêmea da anterior e amarrar ao tirante 

(arame); repetir o mesmo processo até finalizar a fiada; 

- Preparar a pasta de gesso de fundição; 

- Mergulhar o sisal na pasta de gesso e aplicar a mistura de sisal com gesso na parte 

superior da instalação (superfície não visível) nas juntas entre as placas; 

- Repetir o processo de encaixe e amarração das placas e de fundição da pasta de 

gesso com sisal a cada fiada do forro; 

- Retirar os pregos instalados no perímetro do forro; 

- Com uma espátula, aplicar a pasta de gesso de fundição nas juntas da superfície 

inferior (superfície visível) do forro já instalado para dar acabamento. 

1.8.5 TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM 

ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Telhadista com encargos complementares;  

- Servente com encargos complementares; 

2. EXECUÇÃO 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; 

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as 

tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as 

disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e 

outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender 

ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo 

estabelecido pelo fabricante das telhas; 



 

 
 

- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal 

(fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, 

sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento 

predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento); 

- Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando 

gancho em ferro galvanizado Ø ¼” ou haste de alumínio Ø 5/16”; 

- Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica; 

- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes 

no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento. 

1.10.6 CUMEEIRA TERMOACÚSTICA 

 Será Feito a instalação da Telha Cumeeira termoacústica para garantir a total 

vedação do telhado, a sua execução deverá ser feita por profissionais capacitados para 

realizar tal serviço. 

1.10.7 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, 

DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

1. Itens e suas Características 

• Telhadista com encargos complementares; 

• Servente com encargos complementares; 

• Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num 24, corte 50 cm; 

• Prego polido com cabeça, bitola 18x27; 

• Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; 

• Solda estanho 50/50; 

• Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, 

embalagem de 310ml; 

• Guincho Elétrico de Coluna. 

2. Execução 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que 

poderão romper ou soltar com certa facilidade); 

• Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, 

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

• Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal 

especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos 

coletores; 



 

 
 

• Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de 

repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo 

nas chapas a serem unidas; 

• Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 

regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base 

poliuretano. 

1.11 PISOS 

1.11.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, 

PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS 

TIPO PLACA VIBRATÓRIA. AF_09/2021 

1. Itens e suas Características 

- Pedreiro: profissional responsável por executar a compactação do solo; 

- Servente: profissional que auxilia os oficiais; 

- Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo com placa vibratória 

reversível. 

2. Execução 

- Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

1.11.2 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS 

SOBRE LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 4CM. 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

-Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas do contrapiso; 

- Servente, responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar e auxílio nas 

tarefas executadas pelo oficial; 

- Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) em volume de material úmido para 

contrapiso e preparo mecânico com betoneira 400 litros; 

- Cimento Portland CP II-32 – adicionado à emulsão polimérica diluída para o preparo 

da base; 

- Adesivo para argamassas e chapisco – emulsão polimérica PVA a ser diluída em água 

na proporção indicada pelo fabricante. 

2. EXECUÇÃO 

- Limpar a base, incluindo lavar e molhar; 

- Definir os níveis do contrapiso; 

- Assentar taliscas; 

- Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento; 



 

 
 

- Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente; 

- Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 

1.11.3 PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM AMBIENTES 

INTERNOS, COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO MISTURA EM BETONEIRA, 

COLOCAÇÃO DAS JUNTAS, APLICAÇÃO DO PISO, 4 POLIMENTOS COM 

POLITRIZ, ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA. AF_06/2022 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Marmorista/graniteiro com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação do piso; 

• Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do piso; 

• - Granilha/ grana/ pedrisco ou agregado em mármore/ granito/ quartzo e calcário, preto, 

cinza, palha ou branco: material utilizado na mistura do piso; 

• Cimento branco: material utilizado na mistura do piso; 

• Junta plástica de dilatação para pisos, cor cinza, 17 x 3 mm (altura x espessura): 

material que compõe o revestimento do piso; 

• Selador acrílico opaco premium interior/exterior: utilizado no acabamento do piso; 

• Cera líquida incolor multipiso: utilizada no acabamento do piso; 

• Polidora de piso (politriz), peso de 100kg, diâmetro 450 mm, motor elétrico potência 4 

hp: para dar acabamento ao piso; 

• Betoneira capacidade nominal de 600 l, capacidade de mistura 360 l, motor elétrico 

trifásico potência de 4 cv, sem carregador: para fazer a mistura da água, cimento e 

granilha. 

2. EXECUÇÃO 

• Adicionar um pouco da água na betoneira e ligá-la; 

• Lançar o agregado e o cimento conforme dosagem indicada e adicionar a água 

restante aos poucos até se obter uma mistura homogênea e livre de grumos; 

• Respeitar o tempo mínimo de batida indicado pela norma e/ou pelo fabricante da 

betoneira; 

• Sobre contrapiso limpo, nivelado e com acabamento rugoso, definir os pontos de nível 

e assentar as juntas plásticas com a própria argamassa do piso, formando painéis de 

1,20 x 1,20 m; 

• Lançar a argamassa de granilite e sarrafear com régua metálica; 

• Após a cura, realizar os dois primeiros polimentos mecânicos (polimentos iniciais); 

• Aplicar a lixadeira para dar acabamento aos cantos; 



 

 
 

• Realizar o estucamento com cimento branco e água, formando uma nata; 

• Executar um novo polimento mecânico (polimento intermediário); 

• Efetuar o polimento mecânico final; 

• Aplicar a lixadeira para dar acabamento aos cantos; 

• Lavar o piso granilite; 

• Por fim, aplicar o acabamento, isto é, duas demãos de selador e uma de cera. 

1.11.4 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montamse as fôrmas 

que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; 

• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e 

desempeno do concreto; 

• Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. 

• Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

1.11.5 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 

M2. AF_02/2023_PE 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Azulejista ou ladrilhista com encargos complementares 

- oficial responsável pela execução do revestimento cerâmico; 

- Servente com encargos complementares 

- auxilia o azulejista ou ladrilhista na execução e no transporte horizontal do material no 

andar do serviço; 

- Placa cerâmica tipo grês extra de dimensões 60x60 cm; 

- Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo 

AC I, preparada conforme indicação do fabricante; 

- Rejunte cimentício, qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas; 

- Espaçador/distanciador, tipo cruzeta, de plástico, utilizado para espaçamento e 

alinhamento das placas cerâmicas (Insumo excluído, ver item 8 – Pendências). 

2. EXECUÇÃO 

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca 

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm 

a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja 



 

 
 

possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e a 

argamassa utilizada; 

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 

- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no 

tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; 

- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha; 

- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados; 

- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 

aplicação das placas; 

- Limpar a área com pano umedecido. 

1.11.6 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

DE DIMENSÕES 60X60CM. AF_02/2023 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Azulejista ou ladrilhista com encargos complementares - oficial responsável pela 

execução do revestimento cerâmico; 

- Servente com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na 

execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço; 

- Placa cerâmica tipo grês extra de dimensões 60x60 cm; 

- Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo 

AC I, preparada conforme indicação do fabricante; 

- Rejunte cimentício, qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas. 

2. EXECUÇÃO 

- Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois 

lados da placa, descartando-se a parte central; 

- Realizar a marcação na base de aplicação totalmente limpa, seca e curada, da altura 

do rodapé reduzida de 5 mm com um traço; 

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, com o lado liso da desempenadeira, 

formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que respeite a 

altura do rodapé e facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 



 

 
 

respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de 

argamassa utilizada; 

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 

- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no 

tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; 

- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha; 

- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores previamente gabaritados; 

- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 

aplicação das placas; 

- Limpar a área com pano umedecido. 

1.11.7 GRELHA DE FERRO FUNDIDO SIMPLES COM REQUADRO, 200 X 1000 MM, 

ASSENTADA COM ARGAMASSA 1:3 CIMENTO: AREIA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_05/2025 

Fornecimento e instalação de grelha simples em ferro fundido, com requadro metálico, 

dimensões nominais de 200 mm × 1000 mm, destinada à captação de águas pluviais 

em sistemas de drenagem superficial. 

O serviço compreende o fornecimento da grelha e do requadro, preparação do local, 

nivelamento da base, posicionamento, alinhamento e assentamento com argamassa no 

traço 1:3 (cimento:areia), garantindo perfeito encaixe, estabilidade e resistência 

mecânica. 

A grelha deverá apresentar superfície regular, sem trincas, rebarbas ou deformações, 

assegurando segurança ao tráfego de pedestres e/ou veículos, conforme aplicação 

prevista em projeto. 

Após o assentamento, deverá ser realizada a regularização do entorno, assegurando o 

correto escoamento das águas e a integração com o pavimento adjacente. 

A execução deverá atender às exigências do projeto de drenagem e às normas técnicas 

aplicáveis, bem como às diretrizes do item AF_05/2025, garantindo funcionalidade, 

durabilidade e desempenho do sistema. 

 

 

 



 

 
 

1.12 ACABAMENTO / REVESTIMENTO 

1.12.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pedreiro: responsável pela execução do chapisco; 

- Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no 

andar do serviço; 

- Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia grossa úmida) para chapisco 

convencional, preparo mecânico em betoneira 400 L. 

2. EXECUÇÃO 

- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher 

de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

1.12.2 EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA 

MAIOR QUE 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

1. Itens e suas características 

• Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

2. Execução 

• Taliscamento da base e Execução das mestras. 

• Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

• Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

• Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso. 

• Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

1.12.3 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA 

ENTRE 5M² E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

1. Itens e suas características  

• Pedreiro: responsável pelo lançamento da argamassa, sarrafeamento, 

acabamento e realização de detalhes na fachada; 



 

 
 

• Servente: reponsável pela distribuição de argamassa; 

• Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média para emboço/massa única 

com preparo em betoneira 400 litros; 

• Tela de aço soldada galvanizada/zincada pra alvenaria, fio D = *1,24 mm, malha 

25 x 25 mm. 

2. Execução  

• Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, 

fixando-a com pinos; 

• Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 

• Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 

• Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 

1.12.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 

TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA 

DAS PAREDES. AF_02/2023_PE 

 ESSE REVESTIMENTO SERÁ USADO NAS PAREDES INTERNAS DOS 

AMBIENTES MOLHADO 

1. Itens e suas características  

- Azulejista ou ladrilhista com encargos complementares - oficial responsável pela 

execução do revestimento cerâmico; 

- Servente com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na 

execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço; 

- Placa cerâmica tipo grês ou semi-grês extra de dimensões 33x45 cm; 

- Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo 

AC I, preparada conforme indicação do fabricante; 

- Rejunte cimentício, qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas; 

- Espaçador/distanciador, tipo cruzeta, de plástico, utilizado para espaçamento e 

alinhamento das placas cerâmicas (Insumo excluído, ver item 8 – Pendências). 

2. Execução  

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca 

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm 

a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja 

possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e a 

argamassa utilizada; 



 

 
 

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 

- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no 

tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; 

- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha; 

- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados; 

- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da 

aplicação das placas; 

- Limpar a área com pano umedecido. 

1.13 PINTURAS  

1.13.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO  

1. Itens e suas características 

• Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a 

absorção e selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto 

e gesso. 

2. Execução 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

1.13.2 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023 

1. Itens e suas características 

-Pintor com encargos complementares 

-oficial responsável pela execução da pintura; 

-Servente com encargos complementares 

-auxilia o pintor na execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço; 

-Selador acrílico paredes internas e externas 



 

 
 

-resina à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para 

uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto 

e gesso. 

2. Execução 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

1.13.3 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS 

DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023 

1. Itens e suas características 

• Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora 

monocomponente à base de dispersão aquosa, para uso interno e externo, 

em conformidade à NBR 15348:2006. 

• Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

2. Execução 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 

nivelamento desejado; 

• Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de 

massa; 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

1.13.4 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, UMA 

DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora monocomponente à 

base de dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 

15348:2006; 

• Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

2. EXECUÇÃO 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

• Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 



 

 
 

• - Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 

• Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 

• Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

1.13.5 APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE 

CASAS, DUAS DEMÃOS. AF_03/2024 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pintor com encargos complementares: responsável pela execução do serviço; 

- Servente com encargos complementares: responsável por auxiliar o pintor durante a 

execução do serviço; 

- Massa acrílica: massa niveladora monocomponente à base de dispersão aquosa, para 

uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348; 

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120. 

2. EXECUÇÃO 

- A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação; 

- Se necessário, amolentar o produto em água potável de acordo com recomendações 

do fabricante; 

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 

- Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 

- Aguardar a secagem final antes de efetuar o lixamento final e remoção do pó para 

posterior aplicação da pintura. 

1.13.6 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

1. Itens e suas características 

• Tinta acrílica premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa 

de copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

2. Execução 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo 

entre as duas aplicações. 



 

 
 

1.13.7 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

2. EXECUÇÃO 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre 

as duas aplicações. 

1.13.8 PINTURA VERNIZ (INCOLOR) ALQUÍDICO EM MADEIRA, USO INTERNO E 

EXTERNO, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pintor com encargos complementares: oficial responsável pela pintura verniz; 

- Solvente diluente à base de aguarrás; 

- Verniz sintético brilhante para madeira, com filtro solar, uso interno e externo (base 

solvente). 

2. EXECUÇÃO 

- Diluir o produto; 

- Com a superfície já preparada (fundo e lixamento), aplicar o verniz com uso de trincha 

ou rolo; 

- Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda 

demão. 

1.13.9 PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO (TIPO ZARCÃO) 

PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR 

DEMÃO). AF_01/2020_P 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças; 

- Primer universal, fundo anticorrosivo; 

- Solvente diluente a base de aguarrás. 

2. EXECUÇÃO 

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; 

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; 



 

 
 

- Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento de 

pulverização. 

1.13.10 PINTURA COM TINTA ACRÍLICA DE ACABAMENTO PULVERIZADA 

SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA 

(POR DEMÃO). AF_01/2020_PE 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

- Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças; 

- Tinta esmalte sintético grafite com proteção para metais ferrosos; 

- Solvente diluente a base de aguarrás. 

2. EXECUÇÃO 

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; 

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; 

- Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento de 

pulverização. 

1.13.11 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 

DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Pintor responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a qualidade do 

serviço; 

• Servente responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as 

tarefas; 

• Selador acrilico para paredes internas/externas, utilizado também para preparação do 

piso para recebimento da tinta de acabamento; 

• Tinta acrilica premium para piso; 

• Fita crepe largura 25mm, fornecida em rolo de 50 m, utilizada na delimitação da área 

de pintura e proteção das paredes. 

2. EXECUÇÃO 

• Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias; 

• Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, 

gordura, graxa, sabão ou bolor; 

• Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro; 

• Diluir fundo preparador com água, 10% do volume; 

• Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã; 

• Diluir tinta acrílica com água, 10% do volume; 



 

 
 

• Aplicar 1ª demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 4 horas após 

aplicação do fundo preparador); 

• Fazer retoques e cantos com trincha; 

• Aplicar 2ª demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 4 

horas após aplicação da 1ª demão); 

• Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada); 

• Aplicar 3ª demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 4 

horas após aplicação da 2ª demão); 

• Aplicar a 3ª demão de tinta a 90° da 2ª demão (aplicação cruzada); 

• Remover fitas após secagem. 

1.14 ESQUADRIAS / LOUÇAS / EQUIPAMENTOS 

1.14.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA VERNIZ, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2025 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

• Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na composição, 

com mão de obra e demais materiais inclusos; 

• Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais inclusos 

(fornecimento e instalação), padrão médio; 

• Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais inclusos, 

padrão médio; 

• Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, com 

mão de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira e com padrão 

de acabamento do tipo médio. 

2. EXECUÇÃO 

• Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 

• Pregar a travessa nos dois montantes; 

• Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois 

pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o 

esquadro da estrutura; 

• Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 

previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; 



 

 
 

• Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar 

pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um 

“X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; 

• Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando 

uma camada de proteção; 

• Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 

• Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do 

marco com a face da parede; 

• Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; 

a argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem 

apiloada entre o marco e o contorno do vão; 

• No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher 

os espaços com argamassa “farofa”; 

• Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com 

pequena folga; 

• Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades 

da peça que guarnecerá o topo do marco / batente; 

• Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar 

o excedente; 

• Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva; 

• Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua 

posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a 

peça pré-fixada; 

• Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que 

devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a 

todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. 

Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e promover o corte a 45° das 

extremidades dos alizar es (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares 

com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior; 

• Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que 

devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a 

todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. 

Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e formão; 

• Marcar a posição das dobradiças; 



 

 
 

• Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte para a 

instalação das dobradiças; 

• Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de formão 

bem afiado; 

• Parafusar as dobradiças na folha de porta; 

1.14.2 PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2025 

1. Itens e suas características 

• Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação portas de 

Alumínio 

• Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas de 

Aluminio 

2. Execução 

• Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão 

de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; 

• Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços 

e a folha de porta para que a mesma não seja danificada; 

• Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, 

prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede; 

1.14.3 JANELA DE CORRER EM VIDRO TEMPERADO (BLINDEX), ESPESSURA 

8MM, INCLUSIVE ACESSÓRIOS. 

1. Itens e suas características 

• Janela de alumínio de correr (A x L) com 2 folhas de vidro, incluso guarnição. 

• Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 

4,2 mm, comprimento * 32 * mm. 

• Selante de silicone neutro monocomponente. 

2. Execução 

• Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior 

do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no 

topo e na base; 

• Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 

• Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; 

• Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material 

vedante; 



 

 
 

• Aparafusar a esquadria no contramarco; 

• Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento. 

• Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 

acabamento no perímetro da janela. 

1.14.4 BANCADA GRANITO (SÃO GABRIEL),  50 X 60 CM, INCL. CUBA DE 

EMBUTIR OVAL LOUÇA BRANCA 35 X 50 CM, VÁLVULA METAL CROMADO, 

SIFÃO FLEXÍVEL PVC, ENGATE 30 CM FLEXÍVEL PLÁSTICO E TORNEIRA 

CROMADA DE MESA, PADRÃO POPULAR - FORNEC. E INSTALAÇÃO. 

AF_01/2020 

1. Itens e suas características 

• Cuba em aço inox 

• Torneira Cromada 

• Sifão PVC 

• Bancada em Granito (São Gabriel) 

2. Execução 

• Marcar o ponto de perfuração da parede. 

• concretar a bancada na parede 

• Verificar o nível da bancada 

1.14.5 BANCADA GRANITO (SÃO GABRIEL), 5,05 X 60 CM, COM 2,0 CUBA DE 

EMBUTIR, VÁLVULA AMERICANA EM METAL, SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, ENGATE 

FLEXÍVEL 30 CM, 2,0 TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2” OU 3/4”, P/ 

LAVATORIO, PADRÃO POPULAR - FORNEC. E INSTALAÇÃO. 

1. Itens e suas características 

• 2.0 Cuba em aço inox 

• 2.0 Torneira Cromada 

• Sifão PVC 

• Bancada em Granito (São Gabriel) 

2. Execução 

• Marcar o ponto de perfuração da parede. 

• concretar a bancada na parede 

• Verificar o nível da bancada 

 



1.14.6 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, 

INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

Será Instalado Vaso Sanitário nos banheiros, a instalação deverá ser feita por 

profissional capacitado para tal serviço, possuindo EPI’s necessário. 

1.14.7 ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

• Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da

peça; 

• Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça;

• Assento sanitário convencional.

2. EXECUÇÃO

• Posicionar os parafusos no local adequado;

• Encaixar o assento sobre o vaso sanitário;

• Apertar as porcas.

1.14.8 PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, ASSENTADO 

COM ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. AF_11/2020 

Deverá ser instalados Peitoril em todas os vãos das Janelas 

1.14.9 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 

Deverá ser instalados soleiras em granito conforme o local indicado em projeto. 

1.14.10 ESPELHO CRISTAL E = 4 MM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

Será feito a instalação de espelhos nos banheiros com dimensões de 0,60 x 0,80 

1.15 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

1.15.1 LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO UTILIZANDO 

DETERGENTE NEUTRO E ESCOVAÇÃO MANUAL. AF_04/2019 

Ao final da obra será executado uma limpeza utilizando Acido Muriático 

1.16 ADMINISTRAÇÃO DE OBRA 

1.16.1 ADMINISTRAÇÃO DE OBRA 

Serão necessários 6 meses de administração de obra. 

_____________________________________ 
GUSTAVO SILVA VELOSO 
ARQUITETO E URBANISTA 

CAU / TO 273.379 - 0 


